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Senhores Editores

 	Ao cumprimentarmos Vossas Senhorias, vimos informá-los sobre as alterações feitas no artigo CAPACIDADE PREDITIVA DOS MODELOS DA FAMÍLIA ARCH, conforme sugestões dos revisores:

Recomendação dos revisores:

1) “Os resultados obtidos precisam ser melhor explorados. Do ponto de vista estatístico e das conclusões geradas a partir desses”.

2) “É preciso enfatizar os componentes de não linearidade das séries”.

3) “Não testou a hipótese de mudança estrutural nas séries, caso haja quebra estrutural, os resultados obtidos estão viesados”.

4) “Não verifiquei um componente threshold nos modelos adotados; Acho que as séries respondem de forma diferente aos choques e esse componente afeta as previsões obtidas”.

Alterações realizadas pelos autores e justificativas para os comentários não atendidos:

1) Foram realizados ajustes na conclusão do artigo para agregar maior concisão nas palavras e acrescentar mais detalhes referentes às análises dos resultados e conclusões alcançadas. 

2) Exatamente pelo fato de que as séries podem apresentar um comportamento não linear, neste trabalho, utilizamos os retornos diários das séries em escala logarítmica. O logaritmo é o processo inverso da exponenciação, sendo assim, ele permite reduzir as elevadas amplitudes das séries em valores menores, minimizando, ou até mesmo eliminando, o seu comportamento não linear. Morettin (2008) argumenta que a escala logarítmica pode minimizar as propriedades estatísticas comuns das séries temporais, como, por exemplo, tendências, sazonalidades, pontos influentes e não linearidade.

3) O objetivo deste trabalho foi analisar a capacidade preditiva dos modelos heterocedásticos após o fim da trajetória decrescente de valor, que teve origem na crise do subprime, do índice BOVESPA e do índice DJI. Em vista disso, o número de observações são limitados e não podemos diminuí-los, pois a amostra precisa ser assintótica para que os resultados obtidos não sejam viesados. Ademais, precisamos reservar 200 observações de cada série para o período fora da amostra em que será feito a comparação das previsões. A possibilidade da divisão do período analisado torná-lo-ia muito pequeno e isto poderia comprometer os resultados encontrados. Além disso, os efeitos que uma quebra estrutural poderia provocar, como, por exemplo, a presença de estacionariedade e o efeito de memória longa na função de autocorrelação, são minimizados com o tratamento dado as séries temporais e com o uso de diferentes funções de probabilidade estatística. Outro ponto a acrescentar é que o trabalho realiza previsões com os modelos concorrentes e verifica a sua capacidade de acerto, independentemente do comportamento das séries temporais.

4) Perfeitamente, as séries podem responder de forma assimétrica aos choques positivos e negativos. Neste trabalho, utilizamos cinco modelos concorrentes de heterocedasticidade condicional: GARCH, APARCH, CGARCH, EGARCH e GJR-GARCH. Destes cinco modelos concorrentes, o que possui a forma estrutural mais simples é o GARCH. O modelo GARCH é o único dos modelos concorrentes que possui um tratamento simétrico do impacto dos choques. Os outros quatro modelos possuem a capacidade de modelar a assimetria dos choques positivos e negativos. O modelo APARCH, por exemplo, possui uma flexibilidade na sua especificação matemática que possibilita o surgimento de submodelos como o modelo Threshold GARCH (TGARCH) de Zakoian (1994). Resumidamente, os modelos APARCH, CGARCH, EGARCH e GJR-GARCH são modelos alternativos ao GARCH, que permitem mensurar, de formas diferentes, a resposta dos choques positivos e negativos.

	Por fim, gostaríamos de agradecer ao(s) revisor(es) pelas valorosas considerações, que em muito contribuíram para o esclarecimento do artigo, ajudando-nos a melhorar a argumentação na defesa dos resultados e, principalmente, a tornar o texto mais elucidativo aos leitores. Grande esforço foi feito no sentido de alcançarmos o objetivo de melhorar o artigo e esperamos que, com as mudanças realizadas no artigo, tenhamos atendido às expectativas do(s) revisor(es). 

	Atenciosamente.
Os autores
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